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APRESENTAÇÃO

No atual estágio da História, as ciências jurídicas e as relações sociais estão 
profundamente conectadas, ainda que nem sempre tenha sido assim. No período 
pré-moderno, quando o Direito ainda não havia atingido o status científico – e seria, 
portanto, inadequado, senão impossível, falar em ciência jurídica –, as relações 
sociais eram ditadas pelos costumes e pela tradição, dotando de caráter vinculante a 
honra na palavra dada.

Atualmente, porém, o acordo verbal já não é suficiente para “fazer lei” entre 
as partes, de modo que a maioria das condutas humanas é regulada pelo Direito, 
fazendo surgir as ciências jurídicas. Mas nem todas as condutas são juridicamente 
tuteladas, vale ressaltar. Poder-se-ia pensar que o Direito se volta aos bens jurídicos 
mais importantes, dentre os quais a vida é o básico. Então, por que o suicídio não 
é punível, enquanto o homicídio, sim? E por que o aborto se encontra em um limiar 
de difícil consenso, legalizado em alguns países e criminalizado noutros? Porque a 
resposta não se encontra apenas no bem tutelado, mas também se a conduta humana 
compõe uma relação social, ou seja, se é direcionada a outrem. Os ordenamentos que 
permitem o aborto não consideram o feto sujeito de direitos e, portanto, a gravidez não 
configura relação social, o que é diametralmente oposto – tanto em causa, como em 
consequência – aos Estados que o criminalizam. Assim, no rol protetivo do Estado, 
somam-se aos direitos individuais, de 1ª dimensão, os sociais, de 2ª.

Por outro lado, na atual fase da sociedade (de risco, pós-moderna, líquida, de 
informação, pós-industrial, enfim, qualquer que seja a denominação escolhida), o Direito 
se complexificou para além das relações sociais, passando a tutelar bens jurídicos 
difusos, de 3ª dimensão, como o meio-ambiente. Contudo, estes se tornaram objetos 
jurídicos apenas por terem correlação direta com a vida humana, o que demonstra a 
intervenção regulatória das ciências jurídicas. A normalização que o Direito promove 
sobre a realidade é, neste sentido, positiva para alguns doutrinadores e, para outros, 
um mal necessário (considerando não serem tais pensadores anarquistas).

Tarefa impossível de ser plenamente atingida e, ao mesmo tempo, fundamental 
para a pacificação, mesmo que relativa, de qualquer sociedade, a normalização 
juridicamente forçada é dotada de uma ambiguidade inerente. Os trabalhos que 
compõem a presente obra, por disporem de uma pluralidade invejável de ideias, óticas e 
considerações, expõem esta dificuldade enfrentada pelo Direito, de contrafaticamente 
tentar estabilizar as relações sociais.

Visando promover um recorte sobre esta função regulatória do Direito, que 
possibilite análises complexas e interdisciplinares enquanto mantém um fio condutor 
básico, a presente obra da Atena Editora se volta, essencialmente, aos direitos cujas 
bases são as relações sociais, quais sejam, os de 1ª e 2ª dimensão, mas sem os 
confinar a seções específicas, delimitadas por categorias teóricas reducionistas. Deste 
modo, a divisão dos artigos ora apresentados é a mais simples possível – alfabética 



–, buscando não restringir o diálogo interdisciplinar promovido a partir das ciências 
jurídicas. Assim, esperamos que a presente obra, diante da reciprocidade infinita e 
constante entre Direito e sociedade, tenha o condão de promover ao leitor reflexões 
sobre a realidade que o cerca, trazendo-lhe novas e instigantes perspectivas socio-
jurídicas.

Pedro Fauth Manhães Miranda
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RESUMO: O presente artigo apresenta 
discussões sobre um projeto de extensão 
realizado por meio de um projeto integrador do 
curso técnico subsequente em Enfermagem, 
de forma interdisciplinar com as unidades 
curriculares de Arte, Biologia, Filosofia e Inglês 
dos cursos técnicos integrados do Instituto 
Federal de Santa Catarina, campus Joinville. 
Foi realizada uma ação de extensão na 
modalidade minievento, 1ª Jornada de Direitos 
Humanos e Sociedade: Diversidade de Gênero 
e Sexualidade, em 11 de setembro de 2018, 
nos períodos matutino e vespertino, totalizando 
oito horas. Notou-se uma baixa adesão da 
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comunidade acadêmica (31,5%) na participação do evento, bem como resistência de 
alguns segmentos com a temática no ambiente escolar. Em contrapartida, observou-
se que os participantes se envolveram com as atividades propostas e demonstraram 
interesse no minievento. Conclui-se que atitudes preconceituosas podem mostrar-se 
frequentes em diversos espaços sociais, inclusive o acadêmico, e que estratégias devem 
ser pensadas em vários âmbitos para que possa ser iniciada uma discussão sobre 
direitos humanos, diversidade de gênero e sexualidade com discentes, funcionários 
e docentes. Objetiva-se, com isso, promover a conscientização acerca da aceitação 
e entendimento sobre o tema, buscando desmistificar e desconstruir preconceitos e 
tabus.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento sexual. Identidade de gênero. Minorias sexuais 
e de gênero

STUDENT PROTAGONISM IN THE ACADEMIC SCOPE: EDUCATIONAL ACTIONS 
ON SEXUALITY AND GENDER IDENTITY

ABSTRACT: This article presents presents discussions on an extension project carried 
out through an integrative project of the subsequent technical course in Nursing, in an 
interdisciplinary work with the curricular units of Art, Biology, Philosophy and English 
of integrated high-school technical courses at the Instituto Federal de Santa Catarina, 
Campus Joinville. An extension action was carried out as a minievent, 1st Academic 
Conference on Human Rights and Society: Gender Diversity and Sexuality, held on 
September 11, 2018, in the morning and afternoon, totaling eight hours. There was 
low participation of the academic community (31.5%), as well as resistance from some 
sectors about discussing the theme in a school setting. In contrast, it was observed 
that the participants were engaged in the proposed activities and showed interest in 
the minievent. It could be concluded that prejudiced attitudes can be frequent in various 
social spaces, including academic environments, and that strategies must be thought in 
various areas so that a discussion on human rights, gender diversity and sexuality with 
students, technical staff, teachers and professors can be initiated. Thus, the objective is 
to promote awareness about the acceptance and understanding of the theme, seeking 
to demystify and deconstruct prejudice and taboos.
KEYWORDS: Sexual behavior. Gender identity. Sexual and gender minorities

1 |  INTRODUÇÃO

O fato da homossexualidade ter sido considerada por muito tempo como 
transtorno mental pela Classificação Internacional de Doenças – CID 10 (F65), dos 
homossexuais serem caracterizadas como sujos pela sociedade e dos homens 
homossexuais serem na década de 90 culpabilizados pela disseminação do Vírus 
da Imunodeficiência Humana (OLIVEIRA; GAIGUER, 2014), gerou a criação e 
propagação de ideias negativas relacionadas à população LGBT no Brasil (NOGUEIRA 
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et al, 2010).
 Mesmo com a despatologização da homossexualidade em 1990 e a incorporação 

de inúmeras legislações, políticas e movimentos voltados a sexualidade e identidade 
de gênero, ainda são comuns episódios de humilhação e desrespeito no cotidiano 
da população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexuais 
(LGBTI+). Nesse sentido, muitos desses indivíduos são impedidos de viverem sua 
liberdade como sujeitos sexualizados (OLIVEIRA; GAIGUER, 2014). 

 É necessário compreender a definição de orientação sexual e de identidade 
de gênero, para então entender os respectivos segmentos da sexualidade. Segundo 
Paiva (2008), o termo orientação direciona-se para um sentido, enquanto que 
sexualidade é algo mais instintivo, carnal e venéreo. Ao se associar esses dois termos, 
tem-se então a orientação sexual, que é compreendida como a via de interesse do 
ser humano buscar prazer e atração. O termo identidade de gênero refere-se à 
identificação social, isto é, como um indivíduo compreende a si mesmo e se mostra 
para a sociedade (JESUS, 2012).

A sigla LGBTI+ se associa aos termos identidade de gênero e orientação sexual. 
As práticas homoeróticas são representadas pelas letras L e G e são compreendidas 
como realizadas por indivíduos que sentem atração afetiva e sexual por outros 
indivíduos do mesmo gênero. A bissexualidade, letra B, remete ao sujeito que sente 
atração afetiva e sexual por pessoas do gênero masculino e feminino. Na letra T 
entram as discussões direcionadas às identidades de gênero, compreendida como 
uma prática social e não somente biológica. Desta maneira, leva-se em consideração 
a autopercepção e a forma como o indivíduo se expressa socialmente para 
compreender o gênero que ele/ela quer expressar. Aos indivíduos que se identificam 
com o gênero que lhe foi atribuído ao nascimento, atrelado ao órgão genital, denomina-
se cisgênero, ou cis e aos que não se identificam como transgêneros, ou pessoas 
trans (JESUS, 2012; TORRES, 2013). É importante ressaltar que há uma pluralidade 
de outras identidades de gênero e expressão de sexualidade, como travestis, queer, 
assexuados, pessoas que se compreendem como não-binárias etc.

Nesse contexto, pessoas LGBTI+ fazem parte de um grupo minoritário pela 
representatividade que possuem nas mídias e políticas públicas. Por essa razão, estão 
sujeitos a maior vulnerabilidade para ataques e discursos de ódio, o que culminou 
no termo LGBTfobia (CARDIN, MARTINS, RISSATO, 2019), demonstrando o ódio 
às expressões e práticas homoeróticas, bem como, a pessoas trans ou aqueles e 
aquelas que não se encaixam em padrões dicotômicos de gênero (homem e mulher, 
por exemplo).

Um relatório emitido pelo Ministério dos Direitos Humanos em 2016 apontou um 
panorama de violência LGBTfóbica sistemática no país, sendo apresentado em 2016 
o registro de 2.964 violações de direitos humanos de caráter LGBTfóbico (BRASIL, 
2018). No Brasil, há relatos de pessoas LGBTI+ denunciando preconceito, agressões 
físicas e psicológicas em seus ambientes familiares, de trabalho e social (MUNIZ; 
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SILVA, 2007). Isso, no entanto, não é algo exclusivo da sociedade brasileira; um 
estudo desenvolvido por Brasil (2006) apontou que nos Estados Unidos da América 
62,5% dos adolescentes que tentam suicídio fazem parte da comunidade LGBT+, 
enquanto que na França, onde a maior causa de mortes é o suicídio, um cidadão 
homossexual tem 13 vezes mais chances de cometê-lo.

 Diante deste panorama, é primordial o desenvolvimento de ações que busquem 
desenvolver práticas antidiscriminatórias e mais tolerantes em relação a pessoas 
LGBTI+. Para tanto, torna-se fundamental adotar medidas educacionais, garantir a 
participação política, promover serviços de saúde, bem como, oferecer segurança a 
pessoas que estão inseridas nessa diversidade (BRASIL, 2018).

Por esses motivos, o objetivo deste projeto foi abordar os vários aspectos da 
sexualidade e identidade de gênero, voltados à comunidade de LGBTI+ dentro do 
ambiente acadêmico do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Santa Catarina 
– IFSC, Câmpus Joinville, por meio da realização de ações de intervenção por 
discentes, no qual encorajasse a discussão de questões relacionadas a gênero e 
sexualidade, assim como, participar e incentivar o processo de conscientização na 
comunidade acadêmica.

2 |  METODOLOGIA

O Projeto Integrador (PI) caracteriza-se como um momento contextualizado 
e científico de ensino aos estudantes do curso Técnico em Enfermagem do IFSC. 
O seu desenvolvimento propicia aos discentes a conquista de competências, 
conhecimentos, atitudes e habilidades junto aos diversos segmentos da sociedade, 
com enfoque na Metodologia Científica da pesquisa e extensão, por meio de ações 
de investigação, assistência, educação e demais ações em saúde, com planejamento 
e desenvolvimento de atividades integradas ao âmbito da sua futura atuação 
profissional junto à comunidade (PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO TÉCNICO 
EM ENFERMAGEM DO IFSC, 2017).

A ação de educação em saúde consiste em um recurso para disseminar o 
conhecimento científico, de modo que o mesmo seja inserido no cotidiano das pessoas 
(ALVES, 2005). A intervenção é uma das distintas maneiras de se aplicar a educação 
em saúde e define-se como “uma abordagem pontual na qual o pesquisador toma 
uma prática existente de algum outro lugar e a implementa em sua própria esfera de 
prática para realizar uma melhora” (TRIPP, 2005 p.457).

Nesse contexto, a realização do Projeto Integrador de três alunos do Curso Técnico 
em Enfermagem do IFSC, câmpus Joinville, ocorreu por meio da execução de uma 
ação de intervenção desenvolvida através do evento “1ª Jornada de Direitos Humanos 
e Sociedade: Diversidade de Gênero e Sexualidade” com interdisciplinaridade com 
as Unidades Curriculares de Arte, Biologia, Filosofia e Inglês dos cursos do Ensino 
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Técnico Integrado em Eletroeletrônica e Mecânica do IFSC – Câmpus Joinville.
O evento teve como público 621 discentes dos Cursos técnicos Integrados 

(Mecânica e Eletroeletrônica) e subsequente (técnico em enfermagem), dos 
períodos matutino e vespertino do IFSC Câmpus Joinville, 94 docentes, 61 técnicos 
administrativos e comunidade externa.

O planejamento do evento contou com o envolvimento e apoio direto do 
Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão (DEPE), do grupo LGBTI+ 
Subversivamente e da companhia de Dança – DBROTHERS do IFSC Joinville. O 
evento recebeu auxílio financeiro do edital PROEX/PROPPI 01.

 

Como o câmpus Joinville do IFSC não conta com um auditório com capacidade 
de comportar o público do evento (aproximadamente 900 pessoas), foi necessário a 
elaboração de quinze atividades distintas, para que ocorressem simultaneamente no 
dia do evento, no período das 8:00h às 17:40h, nas dependências das salas de aulas 
dos blocos 5, 6, do auditório e ginásio do câmpus Joinville, conforme quadro 1.

Atividades Temas Palestrantes
Mediadores Turno  Local Opções de 

programação

Abertura Apresentação cultural 
de dança Grupo Dbrothers manhã 

tarde ginásio Todas

Mesas re-
dondas Identidade e diversidade Rodrigo P. Casteleira

Thiago O. G. Simões manhã auditório M1, M2, M3

Currículo e diversidade Rafael Schultz
Adelmo F. E. Santo Neto tarde auditório T1, T2, T3

Conceito de pós-identi-
dade e contemporanei-
dade

Rodrigo P. Casteleira
Thiago O. G. Simões manhã auditório

bloco 2 M5, M6, M8

Palestras “IST! o que isso tem a 
ver com você?”

Luciana Maria Mazon  
Flaviane M. Lazarini tarde auditório

bloco 2 T1, T2, T3

A identidade de gênero 
e as ações de saúde Adelmo F. E. Santo Neto tarde sala 523

bloco 5 T8, T9

Dinâmicas Museu da empatia
Alunos do 6ª módulo do 
curso Técnico Integrado 
em Eletroeletrônica

manhã 
tarde

sala 621
bloco 6

M6, M8, M5, M1, 
M2, M7, M3, T7, 
T6, T5, T2, T1, 
T4, T9, T8, T3

Túnel do tempo
Alunos do 8ª módulo do 
Técnico Subsequente em 
Enfermagem

manhã 
tarde

sala 633
bloco 6

M5, M4, M7, T8, 
T7, T4

Estética corporal

Jesse Cruz 
Andréia Ambrósio-Accordi

Alunos Curso Técnico em 
Dança, da Escola Profes-
sor Germano Timm.

manhã 
tarde

sala 630
sala 631
sala 632
bloco 6

ginásio

M1, M2, T4, T6, 
T5

Corpo e espaço

Diversidade no plural

Ocupação de direitos

Rodas de 
conversa Na trilha do arco-íris Wellington da Silva Seve-

rino
manhã 
tarde

sala 622
bloco 6 M8, M3, T9, T6

Leitura dra-
mática Barrela

Alunos do 8ª módulo do 
Técnico Integrado em 
Eletroeletrônica

tarde sala 522
bloco 5 T7
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Cinedebate Filme “hoje eu não que-
ro voltar sozinho

Amanda Caroline dos 
Santos

manhã
tarde

sala 623
bloco 6

M6, M7, M3, M4, 
T5, T7

Oficina de 
camisetas Diversidade na arte Nicole Kulik manhã

tarde
sala 522
bloco 5 M4, T8

Quadro 1 – Atividades realizadas na 1ª Jornada de Direitos Humanos e Sociedade: diversidade 
de gênero e sexualidade no dia 11 de setembro de 2018

FONTE: Autoria própria

As 15 atividades, apresentadas no quadro 1, foram agrupadas em 17 opções de 
programação, sendo 8 matutinas (M1 a M8) e 9 vespertinas (T1 a T9). Deste modo, 
no momento da inscrição o participante poderia escolher em quais atividades gostaria 
de participar. A inscrição no evento foi realizada por meio um site gratuito elaborado 
por uma das alunas do Projeto Integrador. No site de inscrição, o participante poderia 
ter acesso aos dados da programação de cada uma das 17 opções, como local, 
horário, tipo de atividade e palestrante/mediador. A única restrição dizia respeito ao 
horário, pois só era possível se inscrever em uma única opção por turno.

Para divulgação do evento, foram inseridas nas mídias locais do IFSC Joinville 
mensagens e postagens sobre o evento (Facebook, site institucional, e-mail aos 
servidores), confecção de banners alocados nas entradas dos blocos do câmpus, 
criação de um QR code para a inscrição dos alunos e fi xação de uma TV na cantina 
do câmpus, com projeção de uma apresentação contínua (duração de cinco minutos) 
mostrando dados sobre o evento das 7:30hs às 22:40hs, na semana anterior à data 
de início.

Para as aberturas do evento, realizada às 8:00hs e às 13:40hs, houve 
apresentações de dança do grupo Dbrothers do IFSC Joinville (fi gura 1) no ginásio de 
esportes. A apresentação foi aberta ao público e contou com a presença de alunos, 
servidores da instituição e membros da comunidade externa.

Figura 1 – Abertura da 1ª Jornada de Direitos Humanos e Sociedade: diversidade de gênero e 
sexualidade com a participação do grupo de Dança Dbrothers.

FONTE: Autoria própria

Após a abertura cada participante foi direcionado ao local de sua atividade 
conforme a programação a qual escolheu no momento de sua inscrição (conforme 
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quadro 1). As atividades possibilitaram aos estudantes, servidores e participantes 
externos, a aquisição de conhecimento, troca de ideias, debates e, principalmente, 
exercícios de empatia.

Das 15 atividades realizadas no evento, quatro foram mediadas pelos próprios 
alunos do IFSC de Joinville (museu da Empatia – Alunos do Curso Subsequente 
de Técnico em enfermagem; Leitura dramática e Museu da empatia – Alunos do 
curso Técnico Integrado em Eletroeletrônica) e uma atividade foi realizada pelos 
estudantes da primeira turma do curso técnico em Dança, da Escola de Educação 
Básica Professor Germano Timm, permitindo a interdisciplinariedade dos seus alunos, 
cursos e instituições no evento, conforme fi gura 2 e fi gura 3.

Figura 2 -  Atividades mediadas por estudantes do curso Técnico Integrado em Eletroeletrônica 
(IFSC Joinville) e do curso Técnico em Dança (EEB Professor Germano Timm)

FONTE: Autoria própria

Figura 3 – Dinâmica Túnel do Tempo mediada pelos alunos do curso técnico em Enfermagem
FONTE: http://joinville.ifsc.edu.br

Durante o evento, a avaliação da ação de intervenção aconteceu por meio 
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da análise dos registros realizados pelos alunos do Projeto Integrador no diário de 
campo. O diário de campo consiste em uma ferramenta para registro de observações, 
comentários e refl exões de uso individual do profi ssional para que seja possível fazer 
uma avaliação posterior, dia a dia, do processo da intervenção, conforme apontam 
Lima, Mioto e Dal Prá (2007).

Uma outra ferramenta utilizada para sensibilização e análise da ação de 
intervenção foi o espaço para fotos com placas e recados em mural organizado no 
hall do bloco 6. Foi possível, por meio dos feedback de recados, analisar as opiniões 
dos participantes sobre o evento, conforme fi gura 4.

Figura 4 - Espaço para sensibilização no bloco 6, com plaquinhas e mural de recados na 1ª 
Jornada de Direitos Humanos e Sociedade: diversidade de gênero e sexualidade, IFSC 2018.

FONTE: Autoria própria

Nesse sentido, a próxima seção apresenta os resultados da ação e delineia os 
objetivos que foram alcançados. É importante ressaltar que a avaliação da ação do 
evento já se confi gura como um dos resultados. A seguir, são apresentados resultados 
quanto à participação e feedback da comunidade acadêmica.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O público-alvo elencado para participar do evento foi de 900 pessoas (621 
alunos, 94 docentes e 61 técnicos administrativos, além do público externo). Destes, 
225 participaram das atividades do evento, gerando uma adesão de 31,5% do público 
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esperado, conforme quadro 2.

Público alvo Público estima-
do

Participantes Percentagem 
acumuladan %

Curso Integrado de Eletroeletrônica 263 72 27,4 27,4

Curso Integrado em Mecânica 258 26 10,1 37,5

Curso subsequente de Técnico em Enfermagem 100 46 46,0 83,5

Técnico Administrativo 61 2 3,3 86,8

Docentes 94 10 10,6 97,4

Público Externo 124 7 5,6 100

Intervencionistas - 62 - -

Total 900 225 31,5% 100%

 Quadro 2 - Relação dos Participantes da 1ª Jornada de Direitos Humanos e Sociedade: 
diversidade de gênero e sexualidade

FONTE: Autoria própria

Notou-se pouca adesão do público-alvo nas atividades do evento; de modo 
geral, apenas 31,5% do público esperado compareceu às atividades. Os discentes do 
curso Técnico Subsequente em Enfermagem (46%) foram os que mais participaram 
do evento e os do curso Técnico Integrado em Mecânica (10,1%) os que menos 
participaram. Em relação aos servidores do IFSC houve uma adesão de 10,7% dos 
docentes e de 3,3% dos Técnicos Administrativos.

Segundo Silva et al (2014), cerca de 42% dos estudantes do sexo masculino do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, Goiânia, Porto Alegre e Fortaleza não gostariam 
de ter colegas de classe homossexuais, enquanto que cerca de 37% dos pais desses 
estudantes em São Paulo, Rio de Janeiro e Fortaleza não gostariam que seus filhos 
fossem colegas de homossexuais. Essas estatísticas mostram que o tema é rodeado 
de preconceitos e discriminação no Brasil, apesar da cidade de Joinville não estar 
contemplada na pesquisa de Silva, é possível presumir que os mesmos problemas 
apresentados pelo autor podem explicar a baixa adesão ao evento que foi realizado 
no campus.

Além disso, um estudo realizado pela Faculdade Latino-Americana de Ciências 
Sociais (Flacso-Brasil), Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação 
a Ciência e a Cultura (OEI), e do Ministério da Educação apontou que cerca de 
20% dos estudantes disseram que não queriam ter um colega na escola que fosse 
homossexual, travesti, transexual ou transgênero (BRASIL, 2015). Observa-se, 
portanto, que a homofobia e a transfobia nas escolas apresentam-se como problemas 
de saúde pública brasileiro, apontado em diversos estudos em diferentes regiões do 
País (JARDIM, 2015; ZAMPROGNO e GOMES, 2016; MENEZES et al, 2018).

Referente aos feedbacks dos participantes extraídos nos recados do mural e 
nas suas opiniões durante as participações nas atividades do evento (registrados no 
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diário de campo) foi possível observar opiniões divergentes: 1) alguns participantes 
disseram ser importante trazer o tema para a sala de aula; 2) outros que tal abordagem 
na escola é desnecessária; 3) reclamaram o fato da escola os direcionarem em um 
dia de aula para participarem desta atividade; 4) por fim, alguns perceberam o evento 
como um momento de desabafar e adquirir conhecimento.

As Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, estabelecida 
pela  Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, definem os Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio e explicita que tratar sobre questões como sexualidade, 
entre outras que extrapolam os muros da escola, devem compor o corpo de conteúdos 
abordados dentro das instituições de ensino e dos projetos pedagógicos dos cursos, 
que destacam o objetivo de “desenvolver competências e habilidades para que o aluno 
entenda a sociedade em que vive como uma construção humana, que se reconstrói 
constantemente ao longo de gerações” (BRASIL, 2000).

Essas diretrizes convergem com a agenda universal de Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), com destaque para Saúde e Bem e Estar 
(objetivo 3) e Redução das Desigualdades (objetivo 10) que estão dentro do Plano de 
Ação 2017–2019 estabelecidos pela Comissão Nacional para os ODS Plano de Ação 
2017–2019 (BRASIL,2017), para acompanhamento e monitoramento da Agenda 
2030, estabelecida pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – 
PNUD (PNUD, 2019).

4 |  CONCLUSÕES

O projeto de intervenção teve como objetivo disseminar o conhecimento acerca 
do tema em âmbito acadêmico e desmistificar alguns conceitos da sigla LGBTI+. 
Após a realização do evento, considera-se que esses objetivos foram alcançados 
por meio da organização da 1ª Jornada de Direitos Humanos e Sociedade, que foi 
realizada no dia 11 de setembro de 2018.

O projeto possibilitou iniciar uma proposta de a discussão sobre gênero e 
sexualidade no IFSC, câmpus Joinville, embora, durante a aplicação do projeto, pôde-
se observar resistência à adesão e relutância da comunidade acadêmica em discutir o 
assunto, talvez porque muitos ainda possam considerá-lo um tabu. Tal relutância está 
inserida não só no ambiente acadêmico do IFSC, mas na comunidade acadêmica 
e a comunidade escolar (composta por funcionários, estudantes, responsáveis e 
moradores do bairro).

Por parte de alguns docentes, foi observado um certo aborrecimento causado 
pela obrigatoriedade do evento, já que a intervenção aconteceu em um dia letivo. No 
entanto, grande parte dos participantes relataram satisfação em relação às diferentes 
abordagens realizadas durante a intervenção.

Conclui-se que, mesmo não atendendo o público-alvo de 900 participantes, 
uma vez que adesão foi de 30,5% da demanda projetada anteriormente pelos 
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intervencionistas, a ação foi válida e fomentou discussões bastante pertinentes no 
âmbito acadêmico do IFSC, campus Joinville, possibilitando a inserção de novos 
temas relevantes para a comunidade acadêmica e escolar.

Sugere-se, a partir dos resultados apresentados, que seja realizada a inserção 
de outros temas considerados tabu pela sociedade no meio acadêmico. Desta 
forma, espera-se que discentes, docentes e a funcionários da área técnica possam 
empreender debates sobre esses temas, a fim de promover a desconstrução de 
preconceitos e ampliar as experiências acadêmicas dos participantes. Conclui-se 
reforçando que a boa formação escolar vai muito além do sucesso nas avaliações 
teóricas, técnicas e de um currículo impecável. O papel da escola é preparar os 
estudantes para serem cidadãos críticos, conscientes e participativos, capazes de 
refletir e fazer escolhas que respeitem os princípios éticos profissionais e os direitos 
humanos.
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